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Sessão Plenária 

 

EUAL_PV(2020)1104-05_01 

ATA 
Décima Terceira Sessão Plenária Ordinária 

 
de 4 de novembro de 2020, das 16.45 às 18.45 

e de 5 de novembro de 2020, das 16.45 às 18.45 
 

Parlamento Europeu, Bruxelas 

 

A reunião tem início quarta-feira, 4 de novembro de 2020, às 16.50, sob a presidência conjunta 
de Javi López e Jorge Pizarro Soto (copresidentes). 
 

Abertura oficial da Décima Terceira Sessão Plenária Ordinária (à distância) da Assembleia 
EuroLat 

Intervenções: 

• Senador Jorge Pizarro Soto, presidente da componente latino-americana da 
Assembleia EuroLat e presidente do Parlamento Latino-Americano (Parlatino) 

• Deputado europeu Javi López, presidente da componente europeia da Assembleia 
EuroLat 

• Alto Representante da União Europeia para os Negócios Estrangeiros e a Política 
de Segurança e Vice-Presidente da Comissão Europeia, Josep Borrell Fontelles 
(mensagem audiovisual) 
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O copresidente Jorge Pizarro Soto salienta a importância de dinamizar e de reforçar a 
parceria entre a América Latina e a União Europeia, a fim de a transformar num instrumento 
eficaz para a recuperação dos países afetados pela pandemia de COVID-19, e sublinha que 
o principal desafio da EuroLat consiste em encontrar mecanismos para combater a pandemia 
e o seu impacto de forma coordenada e conjunta. Defende que a reconstrução pós-pandemia 
se deve basear numa visão mais solidária da economia, do comércio, do investimento 
mundial e do papel dos governos e dos organismos multilaterais, com vista à criação de 
empregos de qualidade, ao aumento da equidade social e à adaptação a novos desafios, como 
a digitalização ou a luta contra as alterações climáticas, promovendo o desenvolvimento 
sustentável.   
 
O copresidente Jorge Pizarro Soto coloca particular ênfase na importância de melhorar a 
cobertura e a qualidade da educação e da digitalização, salientando a necessidade de alargar 
o acesso à Internet na América Latina, para que se torne um serviço público acessível a 
todos. De igual modo, destaca os esforços conjuntos envidados com a Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) para garantir a segurança 
alimentar. Ademais, sublinha que os parlamentos devem ser eficazes no controlo das 
medidas dos órgãos executivos, garantindo os direitos dos cidadãos e evitando as restrições 
às suas liberdades. Conclui, sublinhando a importância de garantir um acesso livre e 
universal à vacina contra o coronavírus.  
 
O copresidente Javi López salienta que a crise da COVID-19 demonstrou a vulnerabilidade 
dos seres humanos, a importância da vida em sociedade, o papel crucial das instituições 
públicas e o valor das liberdades fundamentais. Sublinha a necessidade de reforçar as 
relações entre a União Europeia e a América Latina, a fim de coordenar melhor a luta contra 
a epidemia no domínio da saúde, cooperar mais na defesa do multilateralismo e criar uma 
agenda comum para a reconstrução e a transformação económicas e sociais após a pandemia, 
bem como proteger as democracias e promover sistemas económicos mais inclusivos. A este 
respeito, salienta a responsabilidade de os parlamentos chegarem a um consenso e 
alcançarem acordos. Ademais, conclui que ambas as regiões devem ser capazes de garantir 
aos cidadãos estabilidade, solvibilidade, assim como proteção económica, social, ambiental 
e em matéria de saúde. 
 
O Alto Representante/ Vice-Presidente da Comissão Europeia manifesta a sua solidariedade 
para com a América Latina face à crise e sublinha a importância da parceria estratégica entre 
a União Europeia e os países da América Latina e das Caraíbas. Destaca a rede institucional 
densa e os acordos existentes entre as duas regiões, lamentando o facto de não se realizar 
uma cimeira birregional desde 2015. O Alto Representante/ Vice-Presidente da Comissão 
Europeia salienta que, embora a China tenha ultrapassado a UE enquanto segundo maior 
parceiro comercial da América Latina, a União continua a ser o principal parceiro em matéria 
de cooperação para o desenvolvimento, bem como o principal prestador de ajuda 
humanitária na região, como demonstra a iniciativa «Equipa Europa», que atribuiu 1,64 mil 
milhões de euros para apoiar a luta contra a pandemia de COVID-19 na América Latina, e 
os instrumentos de cooperação com a região previstos nas perspetivas financeiras para o 
período 2021-2027.  

 
O Alto Representante sublinha que a parceria entre a União Europeia e a América Latina e 
Caraíbas ultrapassa as relações económicas e assenta em valores comuns como o 
multilateralismo, a democracia, os direitos humanos e o desenvolvimento sustentável. Josep 
Borrell Fontelles reitera o seu forte compromisso com a América Latina, mencionando a 
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realização das duas reuniões ministeriais da União, nas quais foi debatido o impacto da 
pandemia e a necessidade de a UE aprofundar o diálogo com a região, bem como a reunião 
informal dos ministros dos Negócios Estrangeiros de ambas as regiões, agendada para 
dezembro de 2020, com vista a debater a agenda ecológica e digital. Manifesta, ainda, a 
esperança de que estes eventos abram caminho à realização de uma cimeira de chefes de 
Estado e de Governo em 2021. Em conclusão, o Alto Representante declara estar otimista 
quanto ao grande potencial humano da América Latina e à construção de um futuro melhor 
pós-pandemia, com mais coesão social, prosperidade e estabilidade.  

 

1. Aprovação do projeto de ordem do dia da Sessão Plenária Ordinária 
O projeto de ordem do dia é aprovado. 

 
2. Aprovação da ata da Décima Segunda Sessão Plenária Ordinária da Assembleia 

EuroLat 
A ata da sessão plenária é aprovada. 
 

3. Comunicações dos copresidentes da Assembleia, incluindo as decisões aprovadas pela 
Mesa Diretiva alargada na sua reunião de 21 de setembro de 2020 
O copresidente Javi López apresenta os resultados da reunião da Mesa Diretiva alargada, 
que teve lugar parcialmente à distância, em 21 de setembro de 2020, em Bruxelas. Destaca 
a troca de pontos de vista com Jarbas Barbosa, diretor-adjunto da Organização Pan-
Americana de Saúde, e Adoniram Sanches Peraci, coordenador do Gabinete sub-regional da 
FAO para a Mesoamérica e representante da FAO no Panamá e Costa Rica, sobre a pandemia 
de COVID-19 e o seu impacto nos países da América Latina e das Caraíbas.   

O copresidente presta igualmente informações sobre o debate da Mesa relativo à eventual 
criação de um grupo de trabalho responsável por analisar a questão da segurança alimentar 
e elaborar uma recomendação, bem como sobre a decisão de voltar a debater o tema numa 
próxima reunião da Mesa. Anuncia, ainda, que a Mesa Diretiva alargada decidiu adiar as 
reuniões das comissões permanentes e de outros órgãos da Assembleia, que deveriam 
realizar-se em Santa Fé (Argentina), de 18 a 21 de maio de 2020, até estarem reunidas as 
condições sanitárias que permitam a sua realização presencial. Por último, refere as 
propostas apresentadas por vários membros da Mesa no sentido de adaptar o trabalho das 
comissões e dos outros órgãos da Assembleia às condições atuais.  

 
4. Sessão 1: O impacto humano e na saúde da pandemia de COVID-19 nos países da UE 

e da América Latina e Caraíbas  
 

• Declaração de Maximiliano Reyes Zúñiga, subsecretário para a América Latina e 
as Caraíbas do Governo do México, Presidência mexicana da Comunidade de 
Estados da América Latina e das Caraíbas (CELAC): troca de pontos de vista 

 
O subsecretário Maximiliano Reyes Zúñiga inicia a sua intervenção, reconhecendo a 
importância da diplomacia parlamentar e da Assembleia EuroLat. Salienta que a 
Assembleia tem desempenhado um papel importante, através da apresentação e adoção de 
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resoluções e recomendações para o desenvolvimento das relações birregionais, 
sublinhando que os seus 150 membros refletem a diversidade das sociedades de ambas as 
regiões. Menciona, ademais, que o México exerce a Presidência pro tempore da CELAC 
desde 2020 e que, em setembro, o país recebeu um apoio unânime para assumir a 
Presidência por mais um ano. 
 
Após salientar a necessidade de uma resposta coordenada a nível regional à pandemia de 
COVID-19, o subsecretário explica as prioridades da Presidência mexicana da CELAC 
face à crise e ao seu impacto, nomeadamente proceder à  digitalização do setor bancário, 
promover a Aliança para a Produtividade, dar continuidade à aplicação da Iniciativa 
Conjunta para a Investigação e Inovação, bem como aos trabalhos sobre a capacitação das 
mulheres indígenas para erradicar a fome e a subnutrição, em cooperação com a UE, e 
promover o diálogo euro-latino-americano. A título de exemplo de cooperação com a UE, 
destaca a oitava reunião das altas autoridades da Iniciativa Conjunta da CELAC-UE para 
a Investigação e a Inovação (JIRI), que se realizou em 30 de setembro de 2020. Observa 
que esta reunião demonstrou o papel fundamental da ciência, da tecnologia e da inovação, 
bem como o papel da UE enquanto parceiro vital da América Latina e das Caraíbas neste 
domínio, sendo a principal fonte de cooperação científica e tecnológica.  
 
O subsecretário refere igualmente os esforços envidados pela CELAC no sentido de se 
adaptar à situação criada pela pandemia, destacando como pilar importante a criação de 
uma rede regional de virologistas, a fim de permitir o intercâmbio de experiências, reforçar 
as competências e lutar contra a propagação da COVID-19 através do rastreio e do 
controlo. Mencionou também a reunião dos ministros da Saúde da região, que se realizou 
em linha, com vista a coordenar a resposta da América Latina à pandemia, e foi 
complementada com encontros universitários.  No sentido de apresentar um exemplo claro 
das vantagens da cooperação regional, o subsecretário Maximiliano Reyes Zúñiga salienta 
o anúncio conjunto efetuado pelo México e pela Argentina sobre a produção, prevista para 
o primeiro trimestre de 2021, de 150 a 250 milhões de doses de uma vacina contra o 
coronavírus, que estará disponível para quase toda a América Latina. Salienta que estas 
iniciativas foram levadas a cabo de forma coordenada e complementar às que foram 
realizadas no âmbito do Sistema de Integração da América Central (SICA), da Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPS) e da Organização Mundial da Saúde, bem como do 
Programa Ibero-Americano de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento.  
 
Em conclusão, o representante da Presidência pro tempore da CELAC propõe três medidas 
que permitiram gerar cerca de 127 mil milhões de dólares em toda a região em 2021, a fim 
de combater a crise da COVID-19 e o seu impacto. Maximiliano Reyes Zúñiga afirma que 
as medidas propostas suscitaram controvérsia, mas que foram favoravelmente acolhidas 
pelos organismos financeiros internacionais. As medidas consistem numa contribuição 
extraordinária de 3 % para as pessoas cujo património ultrapasse os mil milhões de dólares, 
tributando o que descreve como «riqueza extrema»; o perdão, por parte das instituições 
financeiras e dos países credores, do pagamento de juros sobre a dívida externa por um 
ano; e o reinvestimento de 20 % dos lucros das empresas multinacionais em ações 
destinadas a reduzir a desigualdade, a pobreza e o desemprego. Maximiliano Reyes Zúñiga 
entende que os recursos gerados por estas medidas poderiam ser geridos por governos, 
empresas ou, em alternativa, pelo setor social.  
 
O debate que se segue aborda diferentes aspetos da pandemia de COVID-19, 
nomeadamente as eventuais medidas económicas e sociais que os países da UE podem 
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adotar para ajudar os países da América Latina a superar os desafios em matéria de saúde, 
bem como económicos, sociais e políticos colocados pela epidemia; a necessidade de 
reforçar a cooperação birregional; a falta de coordenação dos organismos internacionais; o 
acesso às vacinas contra o coronavírus, em particular das populações mais afetadas, e a 
necessidade de garantir que esse acesso seja gratuito e equitativo; o impacto da pandemia, 
em especial nas mulheres, e o risco de agravamento das disparidades entre homens e 
mulheres, assim como a necessidade de integrar a perspetiva de género nas políticas 
relativas à luta contra a pandemia. Diversos intervenientes argumentam que a reconstrução 
pós-pandemia se deve basear numa nova visão da economia e ter em conta a vontade de 
criar sociedades mais justas e de reforçar a igualdade económica, nomeadamente através 
de investimentos na educação e na digitalização. Também se salienta a necessidade de 
reforçar os parlamentos, a fim de controlar a ação dos governos e de assegurar as vias 
democráticas. Por último, várias outras intervenções insistem na necessidade de revitalizar 
a parceria estratégica entre a CELAC e a UE. 

 
Intervenções: Jorge Pizarro (Parlatino), Leopoldo López Gil (PPE), Óscar Darío Pérez 
(Parlatino), Jordi Cañas (Renew), Fanny Salinas (Parlacen), Mónica Silvana González 
(S&D), Hermann Tertsch (ECR), Adolfo Rodríguez Saa (Parlatino), Eugenia Rodríguez 
Palop (GUE), Alejandro Karlen (Parlasul), Karine Niño (Parlatino), Maria-Manuel 
Leitão-Marques (S&D), Óscar Ronderos Rangel (Parlasul), Manu Pineda (GUE), Daniel 
Ortega Reyes (Parlacen), Margarita de la Pisa Carrión (ECR).  

A reunião, suspensa às 18.40, é retomada quinta-feira, 5 de novembro de 2020, às 16.45, sob a 
presidência conjunta de Javi López e Jorge Pizarro Soto (copresidentes). 

 
5. Sessão 2: Superar as consequências da pandemia, apoiando as pessoas e as empresas: 

a recuperação económica e social 
 

• Apresentação por Mario Cimoli, secretário executivo adjunto da Comissão 
Económica das Nações Unidas para a América Latina e as Caraíbas 

 
• Apresentação por Alejandro Izquierdo, diretor-adjunto do Departamento de 

Investigação do Banco Interamericano de Desenvolvimento  
 

• Declaração de Niels Annen, ministro-adjunto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros alemão, Presidência do Conselho da União Europeia 
 

Mario Cimoli, secretário executivo adjunto da Comissão Económica das Nações Unidas 
para a América Latina e as Caraíbas (CEPAL), inicia a sua apresentação realçando a 
situação sanitária difícil em que se encontra a região da América Latina e das Caraíbas. 
Sublinha que a recuperação económica após a pandemia será complexa, uma vez que a 
região já se encontrava numa crise tripla antes da pandemia: uma crise económica, com 
crescimento baixo, uma crise social, com elevados e crescentes níveis de desigualdade, e 
uma crise ambiental, por os limites de poluição e de destruição da biosfera terem sido 
ultrapassados. Estas três crises, que constituem uma verdadeira crise para o modelo de 
desenvolvimento da região, foram agravadas pela pandemia de COVID-19, que conduziu à 
maior contração económica desde a Segunda Guerra Mundial, prevendo-se uma queda do 
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PIB regional de 9,1 %, bem como à redução do PIB per capita em 2020 para o seu valor de 
2010 e ao aumento do desemprego, da pobreza e da desigualdade.  
Por estes motivos, a recuperação pós-pandemia exige soluções que abordem as dimensões 
económica, social e ambiental da crise. A este respeito, Mario Cimoli salienta as três «taxas 
de crescimento»: a taxa económica, que deve ser compatível com o equilíbrio externo das 
economias, a taxa social, que é necessária para atingir o objetivo da igualdade; e a taxa 
ambiental, que deve ser compatível com os equilíbrios do planeta e do ambiente. Explica 
que, para reforçar a igualdade social, a região deveria ter uma taxa de crescimento de, pelo 
menos, 4 %, acompanhada de uma redistribuição do rendimento. Porém, tal taxa seria 
prejudicada por restrições externas, em particular um aumento do défice da balança corrente 
e um maior endividamento externo, e, por conseguinte, o crescimento na América Latina 
seria, em termos gerais, inferior à média mundial. Também não seria compatível com a 
sustentabilidade ambiental e os compromissos de redução das emissões de CO2, se não se 
verificassem alterações nas estruturas de produção, como a descarbonização, através da 
inovação e da difusão de novas tecnologias. 
 
Ademais, a esperada recuperação das taxas de crescimento em 2021 não seria suficiente 
para restabelecer os níveis de produção perdidos. Por este motivo, Mario Cimoli afirma que, 
para sair da crise e atingir uma taxa de crescimento de 4 %, é necessário adotar um conjunto 
de políticas industriais, ambientais e sociais que promovam simultaneamente a 
redistribuição, a descarbonização e outras mudanças estruturais. A curto prazo, é necessário 
dar resposta às necessidades dos setores mais vulneráveis, preservar postos de trabalho e 
empresas, bem como garantir o acesso ao financiamento, por exemplo através de políticas 
que visem assegurar um rendimento básico de emergência a todas as pessoas que se 
encontrem em situação de pobreza, aumentar os prazos e períodos de carência de crédito, 
cofinanciar parcialmente os salários, apoiar as empresas em setores estratégicos em risco e 
proporcionar um «pacote digital básico» aos cidadãos. Todavia, a longo prazo, as políticas 
que visam «reconstruir melhor» devem promover domínios como o desenvolvimento da 
matriz energética, com base nas energias renováveis, a mobilidade sustentável, a revolução 
digital para a sustentabilidade, a indústria da saúde, a sustentabilidade assente em recursos 
biológicos e ecossistemas naturais, a economia circular e o turismo sustentável.  

 
Mario Cimoli conclui, afirmando que uma cooperação renovada entre a América Latina e a 
União Europeia pode permitir que as duas regiões ultrapassem a crise juntas. Enumera, 
assim, alguns domínios prioritários para esta cooperação, nomeadamente, garantir o acesso 
a medicamentos e a vacinas, reforçar as fontes de financiamento do desenvolvimento e 
promover a consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, prorrogar a 
Iniciativa de Suspensão do Serviço da Dívida aos países de rendimento médio vulneráveis, 
criar fundos para atenuar o impacto da COVID-19 através da transferência de liquidez dos 
países desenvolvidos para os países em desenvolvimento, e criar um mecanismo 
internacional para a reestruturação da dívida soberana. Neste sentido, sublinha a 
necessidade de uma forte reciprocidade e de uma cooperação diferente e mais inclusiva 
entre as duas regiões. Salienta igualmente a importância da integração regional, observando 
que, sem a regionalização, a América Latina e as Caraíbas ficariam para trás. 

 
Seguidamente, Alejandro Izquierdo, diretor-adjunto do Departamento de Investigação do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), apresenta uma estratégia para sair da 
crise da COVID-19 que promove o crescimento económico e a equidade social. Afirma, em 
primeiro lugar, que as consequências económicas da pandemia se farão sentir durante muito 
tempo. Algumas consequências da crise são semelhantes às das crises anteriores, mas são 
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mais graves (aumento da pobreza, falência das empresas, dívida mais elevada, fragilidade 
orçamental, enfraquecimento dos setores financeiros, aumento do setor informal e da 
desigualdade), no entanto surgiram consequências novas e distintas, nomeadamente no 
domínio da educação (atraso letivo dos alunos e aumento do abandono escolar), num 
contexto internacional mais complicado (riscos para a saúde, rutura das cadeias de 
abastecimento, desglobalização, problemas de financiamento). Alejandro Izquierdo destaca 
igualmente os principais desafios para a região que já existiam antes da pandemia, 
designadamente a falta de convergência com as economias avançadas em termos de 
rendimento per capita, a persistente desigualdade social e as restrições orçamentais à ação 
do Estado sob a forma de dívida pública. 

 
Perante esta situação e a certeza de que a pandemia conduz a mais pobreza, desigualdade e 
endividamento, Alejandro Izquierdo afirma que, para evitar perder outra década, é 
necessário evitar regressar à situação antes da pandemia e, pelo contrário, assegurar um 
maior crescimento económico na região. Por conseguinte, as políticas destinadas a limitar 
as perdas durante a crise (políticas de saúde, medidas para limitar as perdas de rendimento, 
proteger o tecido produtivo e o capital humano, bem como preservar a estabilidade 
orçamental) devem ser complementadas com políticas de crescimento que visem a 
construção de um «novo contrato social», como denomina Alejandro Izquierdo, ou seja, 
reformas destinadas a aumentar as oportunidades, melhorar a cobertura social e gerar um 
crescimento mais inclusivo a longo prazo.  Acrescenta que a execução desta estratégia de 
políticas complementares exige Estados «ágeis», com capacidade para redirecionar as 
despesas para o setor da saúde, limitar as perdas durante a pandemia e estimular um 
crescimento equitativo após a pandemia. Do mesmo modo, é necessária eficácia para criar 
a margem orçamental exigida para as políticas que promovem o crescimento, incluindo a 
criação de uma infraestrutura digital.  

 
Alejandro Izquierdo assinala igualmente que um novo contrato social, que ofereça mais 
oportunidades e mais equidade, exige reformas para eliminar a regulamentação e as 
políticas que impedem a criação de postos de trabalho produtivos e de empresas produtivas, 
bem como políticas que transfiram recursos para as populações vulneráveis e ofereçam mais 
serviços e com mais qualidade a grupos com menos recursos. Destaca as opções de reforma 
para reduzir os custos da criação de postos de trabalho produtivos, reduzindo a economia 
informal, bem como da criação de empresas e os custos de capital, e salienta a necessidade 
de melhorar a educação e as infraestruturas e reforçar o comércio externo para impulsionar 
um maior crescimento inclusivo. Realça também a necessidade de reforçar a integração 
regional e de alargar a rede de acordos intrarregionais. Em conclusão, afirma que este novo 
contrato social e a execução de reformas estruturais permitiriam no futuro uma maior 
aproximação entre as economias da América Latina e das Caraíbas e as economias 
desenvolvidas. Concretamente, informa que o BID se encontra num processo de 
recapitalização e espera poder quase duplicar a sua carteira, que é um objetivo para o qual 
espera contar com o apoio da UE.  

 
Seguidamente, Niels Annen, ministro-adjunto do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
alemão, faz uma intervenção em nome da Presidência alemã do Conselho da União 
Europeia. Niels Annen salienta que a pandemia de COVID-19 representa um desafio sem 
precedentes, demonstrando que os países do mundo globalizado estão muito interligados e 
também interdependentes. Observa que, embora a situação na Europa seja preocupante, em 
meados da segunda vaga da pandemia, a América Latina e as Caraíbas se tornaram o 
epicentro da pandemia, e ambas as regiões enfrentam consequências económicas muito 
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graves. Niels Annen salienta que, para enfrentar estes desafios, devem ser retirados 
ensinamentos da experiência já adquirida na luta contra a pandemia, em particular que a 
contenção do vírus e a atenuação do seu impacto só são possíveis através da cooperação e 
coordenação multilaterais. Por conseguinte, afirma que é necessária uma cooperação entre 
os grupos regionais e um apoio dos parlamentos. Acrescenta que as restrições, 
temporariamente necessárias para combater a pandemia, devem ser proporcionadas, 
limitadas no tempo e não discriminatórias, devendo estar em consonância com as normas 
internacionais em matéria de direitos humanos. 
 
Niels Annen explica, ademais, de que forma a pandemia alterou os planos da Presidência 
alemã da UE, que teve de redefinir os seus objetivos para conferir prioridade ao controlo 
dos números relativos à infeção e ao reforço da capacidade de gestão de crises da UE. 
Acrescenta que a crise demonstrou a importância da solidariedade europeia para lutar contra 
o vírus e fazer frente ao seu impacto, nomeadamente no que diz respeito à transferência de 
doentes para outros países, ao fornecimento de equipamento médico entre países, à adoção 
pela UE de um pacote de 540 mil milhões de euros para limitar as consequências 
económicas e sociais da pandemia e, mais recentemente, ao acordo do Conselho Europeu, 
em julho de 2020, para a criação de um instrumento inédito para a reconstrução, 
denominado «Next Generation EU». Do mesmo modo, Niels Annen salienta que a noção 
de solidariedade internacional está no cerne da política europeia de desenvolvimento de 
vacinas.  

 
O ministro-adjunto destaca, ademais, a parceria existente, desde 1999, entre os países da 
Europa, da América Latina e das Caraíbas e a forma como, desde 2006, os intercâmbios 
parlamentares através da EuroLat têm vindo a enriquecer o diálogo político entre as duas 
regiões. O reforço do multilateralismo, as questões relativas ao futuro como a digitalização 
e a inteligência artificial, as alterações climáticas, a importância da sociedade civil, os 
direitos humanos, a inovação e a investigação, entre outros, fazem parte da agenda comum. 
Niels Annen salienta ainda que a Alemanha pretende progredir em conjunto em questões 
como estas, através da Aliança para o Multilateralismo e da Iniciativa para a América Latina 
e as Caraíbas, ambas lançadas em 2019, pelo que utiliza a Presidência da UE para 
aprofundar as suas relações. Acrescenta, a este respeito, que a Alemanha aguarda com 
expectativa a reunião informal dos ministros dos Negócios Estrangeiros da UE com os seus 
homólogos dos países da CELAC, prevista para dezembro de 2020. Niels Annen afirma que 
irá analisar a possibilidade de os copresidentes da Assembleia EuroLat participarem na 
reunião ministerial na qualidade de observadores, em resposta ao pedido formulado nesse 
sentido pelo copresidente Javi López. 
 
Ademais, salienta que a pandemia tornou mais urgente o intercâmbio entre as duas regiões, 
uma vez que o apoio mútuo para conter o vírus e impulsionar a recuperação económica e 
social é mais indispensável do que nunca. Refere que, mesmo antes da pandemia, a UE já 
era o principal doador de fundos de desenvolvimento para a região da América Latina e que 
a UE tem vindo a trabalhar para atenuar os problemas financeiros e de liquidez resultantes 
da crise da COVID-19, através de contribuições das instituições financeiras multilaterais. 
Sublinha igualmente a importância do papel que a UE desempenha enquanto parceiro 
comercial, mencionando os acordos de associação com o México, o Chile e o Mercosul. Ao 
mesmo tempo, pretende orientar o diálogo político para o futuro, reforçando o 
multilateralismo. Niels Annen conclui que as duas regiões podem definir a reconstrução 
mundial após a pandemia, com base no impulso dado por instrumentos como a Agenda 
2030, o Acordo de Paris sobre o Clima e os objetivos mundiais em matéria de 
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biodiversidade. Sublinha o compromisso constante da Alemanha com a América Latina, o 
contributo dos parlamentos para o reforço das instituições multilaterais e a importância da 
cooperação euro-latino-americana na luta contra as alterações climáticas.  

 
Após as três intervenções, segue-se um longo debate, durante o qual são abordados vários 
aspetos da crise da COVID-19 e das políticas para impulsionar a recuperação económica e 
social após a pandemia. As principais questões levantadas incluem a importância de 
estimular e promover o empreendedorismo e os investimentos; a importância dos 
intercâmbios tecnológicos, demonstrada no desenvolvimento de uma vacina contra o 
coronavírus; a importância da «transição digital» inclusiva, enquanto elemento estratégico 
para a recuperação pós-pandemia, e da cooperação inter-regional, melhorando a 
conectividade e o acesso à Internet; a importância de não «politizar» as medidas de combate 
à pandemia; o risco de divisão social e de desvio para políticas autoritárias em resultado da 
crise;  a necessidade de acompanhar a recuperação e o relançamento da economia pós-
pandemia com uma diversificação da matriz produtiva e das exportações, uma maior 
redistribuição dos rendimentos e reformas fiscais profundas e, em geral, o reforço dos 
sistemas democráticos, através da consolidação dos sistemas legislativos e da garantia dos 
direitos dos cidadãos. Salienta-se, igualmente, os aspetos de género da crise da COVID-19, 
a necessidade de definir estratégias a longo prazo para apoiar a segurança económica das 
mulheres, bem como o impacto da crise nos grupos vulneráveis, nomeadamente os 
refugiados e os migrantes.   

 
Muitas intervenções reiteram a importância do multilateralismo e da solidariedade 
internacional para fazer face às consequências da pandemia e, em particular, de uma 
parceria mais forte entre a União Europeia e a América Latina e as Caraíbas. Várias 
intervenções defendem o reforço da cooperação birregional e da cooperação para o 
desenvolvimento da UE, incluindo uma revisão dos critérios para aceder à ajuda pública. 
Ademais, um amplo apoio é conferido à reunião ministerial convocada pela Presidência 
alemã da UE, ao mesmo tempo que se salienta a importância da dimensão parlamentar das 
relações inter-regionais.  

 
Intervenções: Isabel Benjumea (PPE), Alejandro Karlen (Parlasul), Maria-Manuel 
Leitão-Marques (S&D), Daniel Ortega Reyes (Parlacen), Fabio Castaldo (NI), Margarita 
de la Pisa Carrión (ECR), Jorge Pizarro (Parlatino), Javi López (S&D), Javier Nart (Renew), 
Luís Morlote Rivas (Parlatino), Inmaculada Rodríguez-Piñero (S&D), Julia Perié 
(Parlasul), Alicia Homs Ginel (S&D), Maritza del Socorro Espinales (Parlatino), Samira 
Rafaela (Renew), Leopoldo López Gil (PPE), Mónica Silvana González (S&D). 

 
 

6. Declaração dos copresidentes 
 
O copresidente Javi López afirma que, apesar dos esforços envidados, não foi possível 
chegar a acordo sobre o texto de uma resolução urgente que poderia ser adotada por 
consenso. Porém, como mensagem política da sessão plenária, os dois copresidentes 
apresentam uma declaração conjunta sobre uma estratégia abrangente e birregional UE-ALC 
para atenuar o impacto da pandemia de COVID-19, refletindo a essência do conteúdo do 
projeto de proposta de resolução urgente.   

O copresidente Jorge Pizarro salienta que foram incluídos praticamente todos os contributos 
da componente latino-americana para o texto. Acrescenta, ademais, que a declaração deve 
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servir de «roteiro» político, incluindo para as comissões da Assembleia, e que deve ser 
analisada na reunião ministerial informal UE-CELAC prevista para dezembro de 2020.  

 
7. Composição da Mesa Diretiva da Assembleia EuroLat: eleição dos copresidentes e co-

vice-presidentes por ambas as componentes da Assembleia 
 
Óscar Darío Pérez (Parlatino) é eleito por aclamação co-vice-presidente da Assembleia, em 
substituição de Jorge Pizarro. 

 
María de los Ángeles Sacnun (Parlatino) é eleita por aclamação co-vice-presidente da 
Assembleia, em substituição de Omar Perotti. 

 
Fanny Salinas (Parlacen) é eleita por aclamação co-vice-presidente da Assembleia, em 
substituição de Juan Alfonso Fuente Soria.  

 
Ricardo Velázquez Meza (Comissão Parlamentar Mista UE-México) é eleito por 
aclamação co-vice-presidente da Assembleia, em substituição de Minerva Citlalli 
Hernández Mora. 

 
O copresidente Jorge Pizarro informa que assumirá a co-vice-presidência em representação 
da Comissão Parlamentar Mista UE-Chile.  
 
Ademais, é anunciado que Julia Argentina Perié (Parlasul) é eleita copresidente do Fórum 
Euro-Latino-Americano das Mulheres pela componente latino-americana. 

 
O copresidente Javi López agradece ao copresidente cessante Jorge Pizarro Soto e manifesta 
o seu apreço pela cooperação entre os dois copresidentes, felicitando ainda o novo 
copresidente, Óscar Darío Pérez.  

 
Intervenções: Julia Perié (Parlasul).  
 
 

8. Diversos 
 
Nada a assinalar. 

 
9. Data e local da Décima Quarta Sessão Plenária da Assembleia EuroLat 

A data e o local da Décima Quarta Sessão Plenária serão comunicados posteriormente. 
 

Palavras de agradecimento dos copresidentes da Assembleia Parlamentar 
Euro-Latino-Americana 

O copresidente cessante, Jorge Pizarro Soto, agradece aos membros da Assembleia todos os 
esforços envidados no sentido de reforçar e relançar este fórum de diálogo, apesar das atuais 
circunstâncias difíceis, bem como de promover a reconstrução das economias e das sociedades 
de ambas as regiões e das relações entre elas.  
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Oscar Darío Pérez, novo copresidente, agradece aos membros da Assembleia a confiança 
demonstrada. Salienta o grande desafio que representa a pandemia de COVID-19 e as suas 
consequências económicas e sociais, referindo os elementos centrais da reconstrução pós-
pandemia, nomeadamente a necessidade de reorientar as despesas públicas e de realizar 
reformas fiscais para melhorar os sistemas fiscais, a digitalização, a eliminação das restrições 
que limitam o crescimento económico, a necessidade de uma maior redistribuição da riqueza e 
de uma redefinição dos critérios de acesso à ajuda pública ao desenvolvimento. O novo 
copresidente sublinha a sua disponibilidade permanente para garantir que os trabalhos da 
Assembleia EuroLat se traduzam em políticas públicas que beneficiem os cidadãos. 

O copresidente Javi López encerra a reunião. 

A reunião é encerrada quinta-feira, 5 de novembro de 2020, às 19.10. 
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